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MEMÓRIA DE REUNIÃO DO COLÉGIO DE DIRIGENTES 

 VII Reunião do ano de 2022

1 - IDENTIFICAÇÃO DA REUNIÃO

Data: 05 de maio de 2022;

Horário: das 9h30 às 13h13;

Via webconferência, com participações por meio do link: meet.google.com/tsc-uxdv-uzw

2 - PARTICIPANTES E REPRESENTAÇÕES

2.1- Colégio de Dirigentes

Adriana dos Reis Ferreira - Diretora-Geral do Câmpus Goiânia

Andreia Alves do Prado - Diretora-Geral do Câmpus Uruaçu

Cleberson Pereira Arruda - Diretor-Geral do Câmpus Goiânia Oeste

Diego Silva Xavier - Pró-Reitor de Administração

Eduardo de Carvalho Rezende - Diretor-Geral do Câmpus Aparecida de Goiânia

José Carlos Barros Silva - Diretor Executivo

Kátia Cilene Costa Fernandes - Diretora-Geral do Câmpus Anápolis

Marcos Antônio Arantes de Freitas - Diretor-Geral do Câmpus Itumbiara

Maria Betânia Gondim da Costa - Diretora-Geral do Câmpus Senador Canedo

Maria Valeska Lopes Viana - Pró-Reitora de Ensino

Oneida Cristina Gomes Barcelos Irigon – Reitora (Presidente do Colégio de Dirigentes)

Reginaldo Dias dos Santos - Diretor-Geral do Câmpus Valparaíso de Goiás

Reinaldo de Lima Reis Júnior - Diretor-Geral do Câmpus Luziânia

Ruberley Rodrigues de Souza - Diretor-Geral do Câmpus Jataí

Sandra Abadia Ferreira - Pró-Reitora de Desenvolvimento Institucional e Recursos Humanos

Sandro Ramos de Lima - Diretor-Geral do Câmpus Cidade de Goiás

Thaís Amaral e Sousa - Pró-Reitora de Pesquisa e Pós-Graduação

Thiago Gonçalves Dias - Diretor-Geral do Câmpus Formosa

Willian Batista dos Santos - Pró-Reitor de Extensão

2.2 - Justificativas de ausência

Luciano dos Santos - Diretor-Geral do Câmpus Inhumas

Tiago Gomes de Araújo - Diretor-Geral do Câmpus Águas Lindas de Goiás

2.3 - Convidados

Carlos Artur Carvalho Arêas - Pró-Reitor de Ensino do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Fluminense (IFF)

Luzia Matos Mota - Reitora do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia (IFBA) e Coordenadora da Câmara de Ensino do Conif

3 - PAUTA

1) Apreciação da memória da reunião realizada em 06/04/2022;

2) Projetos de prevenção e combate a incêndio e pânico: orçamento disponibilizado pela Setec/MEC e execução;

3) A adesão aos programas e projetos do MEC: análise das implicações para a Rede Federal;

4) Eleições 2022 - condutas vedadas aos agentes públicos;

5) Exclusão da língua espanhola da prova do Enem - Nota Pública;

6) Eventos Institucionais;

7) Projeto Novo Horizonte - projeto que transforma receptores de TV-BOX em minicomputadores;

8) Projeto Inclusão Sociodigital.

4 - DISCUSSÃO DA PAUTA E ENCAMINHAMENTOS

4.1 - Informes Gerais

Reitora: 1) Boas-vindas aos Dirigentes do Codir e Convidados; 2) Apresentação de justificativas de ausência; 3) Apresentação de justificativa da convocação

extraordinária da reunião: prazo para responder à Setec/Mec acerca dos recursos disponibilizados para os Projetos de prevenção e combate a incêndio e

pânico do IFG (PPCIP); 4) Agradecimento à Equipe Gestora do Câmpus Cidade de Goiás pelo acolhimento em razão da ida da Equipe da Reitoria ao

câmpus; 5) Campanha em defesa do concurso público para contratação de profissionais da educação para a Rede Estadual de Educação de Goiás: foi

aprovado na última reunião do Conselho Superior a composição de um Grupo de Trabalho para elaboração de uma Nota Pública de apoio à campanha.

Diretor Executivo: Protocolo de Biossegurança: o uso de máscaras no IFG foi flexibilizado. Entretanto, nos municípios onde ainda se tem a obrigatoriedade

do uso de máscaras em ambiente escolares, continuará a exigência. De acordo com o levantamento feito pelo Comitê Central de Acompanhamento Covid-19,

APDI e CMbio, em abril de 2022, nos municípios de Águas Lindas de Goiás; Inhumas e Senador Canedo, o uso da máscara de proteção facial continuava

obrigatório no interior das instituições de ensino por força de marcos normativos de competência municipal, mas este acompanhamento precisa ser feito pela



Direção-Geral de cada unidade com o apoio do Comitê Local de Acompanhamento Covid-19.

4.2 - Apreciação da memória da reunião do Codir realizada em 06/04/2022

A memória da reunião do Colégio de Dirigentes realizada em 06 de abril de 2022 foi apreciada e aprovada pelo Colegiado. Encaminhamento: a referida

memória será publicada no Portal da Instituição.

4.3 - Projetos de prevenção e combate a incêndio e pânico: orçamento disponibilizado pela Setec/MEC e execução

O Pró-Reitor de Administração iniciou o ponto de pauta informando que a Setec/MEC disponibilizou, a partir do ano de 2022, o sistema de coleta de

demandas da Rede Federal, para que cada instituição realize o cadastramento de suas demandas prioritárias, limitadas ao valor total de até R$

10.000.000,00 (dez milhões de reais), e de conclusões de sedes, para que o órgão ministerial possa analisar e distribuir os recursos extra orçamentários por

meio de Termos de Execução Descentralizada – TED. Em resposta à solicitação, a Proad realizou o cadastramento das demandas do IFG, priorizando as

obras inacabadas e, com maior grau de prioridade, a execução dos Projetos de Prevenção e Combate a Incêndio – PPCIP. O total pleiteado pela Instituição

para a execução dos PPCIP, exceto Reitoria e Polo EMBRAPII/CITELAB, cujos projetos ainda estão em fase de elaboração e aprovação pelo Corpo de

Bombeiros Militar, foi R$ 2.620.000,00 (dois milhões e seiscentos e vinte mil reais) e o recurso disponibilizado pela Setec/MEC, até o momento, foi de R$

1.200.000,00 (um milhão e duzentos mil reais), restando portanto, a necessidade de mais R$ 1.420.426,57 para a conclusão dos PPCIP`s em todas as

unidades do IFG.

A seguir o Pró-Reitor de Administração apresentou o levantamento atualizado dos orçamentos das unidades ainda não contempladas com o PPCIP e

informou que existe a possibilidade de disponibilização de novos recursos (após os remanejamentos que serão realizados pela Setec/MEC no mês de

julho/2022) para a execução da totalidade dos PPCIP`s cadastrados pelo IFG.

E, diante do quadro atual e da possibilidade da Setec/MEC disponibilizar mais recursos orçamentários após o mês de julho/2022 por meio de novos TED`s,

informou que a Proad irá realizar licitação para todas as unidades do IFG cujos projetos PPCIP`s estão concluídos e aprovados no CBM e, portanto, prontos

para execução. Ato contínuo, apresentou proposta (para esse momento) de contratar a execução dos PPCIP`s dos câmpus cujos orçamentos somados

fiquem dentro do TED liberado pela Setec/MEC (R$ 1.200.000,00) com o critério de ordem crescente dos orçamentos, de modo a contemplar um número

maior de unidades. Nessa proposta espera-se que sejam contemplados os Câmpus Inhumas, Valparaíso, Aparecida de Goiânia, Jataí, Anápolis e Formosa.

Os Câmpus Goiânia e Luziânia, cujos projetos somam R$ 1.036.000,00, seriam atendidos com os novos recursos que poderão ser disponibilizados pela

Setec/MEC e caso utilizem recursos próprios, mediante o remanejando recursos de custeio para investimento, para a execução dos PPCIP`s, ambos seriam

ressarcidos quando do repasse dos referidos recursos pela Setec/MEC ao IFG.

O Colegiado considerou de fundamental importância a conquista dos recursos junto à Setec/MEC e a realização da licitação dos projetos pela Reitoria para

todas as unidades do IFG. Quanto à proposta apresentada pela Proad, o Colegiado apresentou os seguintes critérios para ponderação: análise de risco;

maior necessidade; maior área construída; antiguidade; demandas judiciais; nível de responsabilização, entre outros. O Pró-Reitor da Proad afirmou que para

a classificação por fator de risco, se aprovada, a análise teria que ser feita por equipe especializada. A Diretora-Geral do Câmpus Goiânia informou que o

câmpus está priorizando as questões de infra-estrutura e segurança e que incluiria também o PPCIP, para ser executado com recursos próprios do câmpus,

com o compromisso de ressarcimento assim que ocorrer o repasse da Setec.

Quanto à licitação dos Projetos, o Pró-Reitor de Administração esclareceu que cada unidade será um item do processo, com proposta de execução

concomitante em todos os câmpus, a depender do cronograma de cada obra.

Após o debate, o Colegiado aprovou a proposta apresentada pela Proad e quanto à licitação, ficou deliberado que se uma única empresa for vencedora e não

puder executar todos os Projetos ao mesmo tempo, o Codir estabelecerá os fatores de ponderação e a ordem de prioridade. Encaminhamento: A Reitoria

encaminhará ofício à Setec com urgência pleiteando o complemento de recursos para a execução dos demais PPCIPs.

4.4 - A adesão aos programas e projetos do MEC: análise das implicações para a Rede Federal

A Pró-Reitora de Ensino agradeceu a disponibilidade dos convidados em compartilhar os conhecimentos adquiridos, contribuindo com reflexões acerca de

como os projetos e programas propostos pelo governo impactam na consolidação da Rede Federal e como as politicas educacionais se localizam frente a

Rede.

O Pró-Reitor de Ensino do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Fluminense (IFF) falou sobre as angústias e dificuldades das mais diversas

ordens enfrentadas pela Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT), sobretudo com a descontinuidade nas políticas

educacionais, a situação de pandemia e a questão identitária da Rede Federal.  Segundo o Pró-Reitor de Ensino do IFF, a questão identitária da Rede deve

ser amplamente discutida haja vista os diferentes marcadores históricos, políticos e educacionais que vão, ao longo da nossa história, caracterizando a oferta

da educação profissional no país. Para ele, a diversidade é constitutiva da nossa identidade. Abordou, ainda, as seguintes questões: 1) atuação da Rede

Federal: 110 anos da Rede Federal e 10 anos de Instituto Federal: a) a história da EPT no Brasil; b) alguns destaques do surgimento da escola do Trabalho;

c) a Escola de Aprendizes e Artífices/ Escola Industrial/Escola Técnica Federal/Cefet/Instituto Federal – e os atores; d) identidade organizacional com três

questões centrais: centralidade, distinção e continuidade; e) quatro processos ligam a cultura, identidade e imagem: espelhamento, reflexão, expressão e

impressão; f) disfunções na dinâmica da construção da identidade organizacional: narcisismo, auto-sedução, hiper adaptabilidade e perda de cultura; g) a

identidade da Rede Federal de Educação, Ciência e Tecnologia: políticas educacionais para a diversidade; instituições promotoras de politicas educacionais

amparadas em duas redes, sem as quais a Rede não existe: uma entre as comunidades e câmpus e outra entre as comunidades e Instituições; 2)

Ponderações: Irradiação ou recomposição como principio e impulso ? a) a identidade é fruto da recomposição das diversas realidades (e não tem um modelo

melhor para todo mundo); b) a base da identidade é construída a partir das diferenças; 3) Questões centrais para a condução da RFEPCT: a) a educação

como direito universal; b) contexto e complexidade: o papel da EPT no Brasil em seu tempo; c) a construção das políticas educacionais (PPPI) – a aderência

e articulação dos programas e projetos à política institucional; d) indissociabilidade e a natureza extensionista da RFEPCT; e) o Foco e centralidade na ação

da gestão educacional; 4) Questões para reflexão: a) até que ponto as políticas do governo aderem à nossa política Institucional? b) como progredir num

momento como esse e continuar a construir políticas educacionais sendo criativos e subversivos para tentar chegar aos nossos objetivos?

A Reitora do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia (IFBA) e Coordenadora da Câmara de Ensino do Conif manifestou acerca da

importância de ter contato com os dirigentes dos Institutos Federais e debater a educação profissional e as dimensões da Rede Federal; disse que os(as)

gestores(as) têm sido “engolidos(as)” por questões como problemas com quadro de pessoal, execução orçamentária e outras e não refletem sobre a gestão



política da educação profissional; que temos uma conjuntura muito difícil mas que é necessário sobreviver a tudo isso para disputas maiores no futuro; que os

programas de governo, que são cíclicos, foram objeto de debate no FDE e que a Rede sempre tem que tomar decisões quanto às adesões a programas que

crescem nas contradições do sistema educacional brasileiro.

Apontou que é necessário refletir sobre a forma como a educação profissional se desenvolve no país (entre reformas e contrarreformas) em todos os

governos; sobre os programas que tem com padrão uma formação “aligeirada”, com foco no atendimento a determinados nichos do mercado e que é preciso

questionar se esses programas são bons para as camadas populares, se atendem as necessidades por educação profissional da população brasileira e se

são bons para a comunidade da Rede Federal.

A Reitora do IFBA afirmou que sua Instituição aderiu ao Edital do “Proeja” com a possibilidade de poder atuar nas contradições e fortalecer a EJA no IFBA e

que a adesão a Programas deve ocorrer em cima das contradições para fazer o melhor, de acordo com os princípios defendidos pela Rede (inclusão social,

capilaridade e verticalidade). Disse que é necessário refletir sobre como atingir uma população que não vai entrar no ensino médio integrado; que há uma

população que não terá oportunidade de ter uma formação omnilateral e integral; que os Programas que têm sido apresentados não são projetos

educacionais, mas programas de fomento; que a Rede pode minimizar os prejuízos causados pelas desigualdades sociais e ter um projeto claro para oferecer

para os próximos governos que virão e que as reflexões e decisões em Rede, fortalecem a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica.

A seguir o Colegiado saudou a iniciativa do debate político em tela, teceu considerações acerca da importância do fortalecimento da capacidade de

resistência, da autonomia e da consolidação da identidade da Rede Federal; enfatizou que os referidos Programas atingem a identidade, os princípios e as

concepções da Rede Federal e que é importante a continuidade dos debates para ampliar a discussão sobre o tema.

4.5 - Eleições 2022 - condutas vedadas aos agentes públicos

Em razão da exiguidade de tempo o tema “Eleições 2022 - condutas vedadas aos agentes públicos” será pauta da próxima reunião do Codir.

4.6 - Exclusão da língua espanhola da prova do Enem - Nota Pública

A Reitora solicitou manifestação do Colegiado acerca da minuta (enviada anteriormente) de Nota Publica, elaborada pelo Grupo de Trabalho designado na

reunião anterior, que trata do posicionamento contrário a exclusão da língua espanhola do exame do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), na área de

Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. O Colegiado deliberou pela aprovação da referida Nota Pública. Encaminhamento: A Nota Pública aprovada será

publicada no Site do IFG.

4.7 - Eventos Institucionais

Devido ao adiantado da hora o tema “Eventos Institucionais” será pauta da próxima reunião do Colégio de Dirigentes.

4.8 - Projeto Novo Horizonte - projeto que transforma receptores de TV-BOX em minicomputadores

A Diretora-Geral do Câmpus Goiânia iniciou o ponto de pauta informando que a Receita Federal tem projetos de destinação sustentável para mercadorias

apreendidas e um deles é o Projeto “Novo Horizonte”. Destacou que o Projeto prevê o descarte de Tvs BOX para as Instituições Públicas fazerem o trabalho

de descaracterização, transformando-as em computadores e posterior doação a outras instituições. Disse que a Parceria com a Receita Federal ia resultar na

doação de cerca de 443 equipamentos ao Câmpus Goiânia e que se outros câmpus tivessem interesse poderiam entrar em contato com as Prefeituras para

posterior doação dos equipamentos. Afirmou ainda que no dia 17 de maio a Receita Federal faria entrega simultânea dos equipamentos para Prefeituras em

vários estados.

O Diretor Executivo registrou que tem sido uma prática da Instituição fazer busca ativa na Receita Federal por doação de equipamentos; que o Projeto Novo

Horizonte é um projeto de ensino, pesquisa e extensão com grande possibilidade de trabalho com a reversão de itens apreendidos para a sociedade e,

portanto, com ganhos social, econômico e educacional. A seguir, falou da reunião do IFG com a Receita Federal e dos projetos apresentados como o

descarte sustentável do tabaco e dos cigarros (para adubo, inseticida e uso na construção civil) e outros, com possibilidade de atendimento aos câmpus e à

comunidade local.  Encaminhamentos: 1) A Diretoria Executiva, através da Secretaria do Codir, enviará a apresentação dos projetos, realizada na reunião

com a Receita Federal para que os câmpus analisem a possibilidade de desenvolvimento e até proposição de outros projetos. 2) Os câmpus que tiverem

interesse na doação dos itens dos projetos de destinação sustentável devem entrar em contato com a Receita Federal. A Diretora-Geral do Câmpus Goiânia

e o Diretor Executivo estão à disposição para orientações.

4.9 - Projeto Inclusão Sociodigital

Em razão do adiantado da hora o tema “Projeto Inclusão Sociodigital” será pauta de outra reunião do Colégio de Dirigentes.

5 - ENCERRAMENTO DA REUNIÃO

Presidente da reunião: Oneida Cristina Gomes Barcelos Irigon

Secretária da reunião: Gérley Lopes Cardoso
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